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   Para saber o que acontece durante o tempo do fim, primeiro precisamos saber onde ele 

começa e termina. Precisamos conhecer ambos os extremos para saber o que acontece 

entre eles. Agora, para descobrir quando começa o “tempo do fim”, vamos analisar:  

{2MO42 24.1} 

 

   Daniel 11:40 -- "E no tempo do fim, o rei do sul o desafiará, e o rei do norte virá 

contra ele como um furacão, com carruagens, e com cavaleiros, e com muitos navios; 

e ele adentrará as nações, e os inundará e atravessará." --{2MO42 24.2}  

 

     Neste versículo das Escrituras há cinco pistas a serem cuidadosamente anotadas: (1) 

que a guerra mencionada neste versículo é o último conflito entre os dois reis registrado 

na profecia de Daniel 11; (2) que é uma guerra perdida para o rei do sul; (3) que é 

conduzida no tempo do fim, não antes, nem durante ou depois; (4) que o rei do norte se 

torna grande enquanto o rei do sul declina; e (5) que a afirmação, "e no tempo do fim, o 

rei do sul o desafiará", muito obviamente marca o início do "tempo do fim". --{2MO42 

24.3} 

  

   Se, portanto, encontrarmos o ano em que esta guerra profetizada começou, teremos 

estabelecido o início do "tempo do fim". --{2MO42 24.4} 

  

   Como o rei do sul desafiará o rei do norte, segue-se que o rei do sul é o agressor, sente-

se forte para atacar. No entanto, ele perde e o rei do norte o ultrapassa, torna-se grande - 

leva muitos países, incluindo os seguintes: --{2MO42 24,5} 

 

   Daniel 11:41 -- "Ele também adentrará a terra gloriosa, e muitas nações serão 

derrubadas; porém estes irão escapar de sua mão: Edom e Moabe, e o principal dos 

filhos de Amom." --{2MO42 25.1}  

 

   Aqui se vê que o rei do norte cresce muito durante o tempo do fim. Ele ocupa "a gloriosa 

terra" (Palestina), e além de tomar muitos outros países, ele também toma Edom e Moabe 

e Amom (os países árabes) que no entanto com o tempo "estes irão escapar de sua mão" 

– se libertam. Além disso, diz a Escritura: --{2MO42 25.2} 

 

   Versículo 42 -- "Ele também estenderá a sua mão sobre as nações, e a terra do 

Egito não escapará." --{2MO42 25.3}  

 



   Isso demonstra claramente que “no tempo do fim”, uma grande potência que governava 

esses países, entre os quais se incluem o Egito e a Palestina, os perde e se torna pequena, 

enquanto outra potência os conquista e se torna ainda maior. --{2TG42 25.4} 

 Durante séculos, o Império Otomano governou esses países, e a história registra que as 

primeiras derrotas turcas em territórios ocorreram por volta de 1699. Desde então, a 

Turquia tem estado em declínio e as nações cristãs em ascensão, mas foi a Grã-Bretanha, 

em particular, que conquistou os países mencionados nominalmente nesta profecia. Ela é 

quem conquistou muitos outros países além desses e prosperou durante o declínio do 

Império Otomano. --{2MO42 25.5} 

 

    Obviamente, portanto, esses fatos históricos, além de outros que não mencionamos, 

comprovam que, surgindo das selvas ao sul da Palestina, o Império Otomano, logo após 

os Ptolomeus, detém o título de “rei do sul”; e as nações ao norte da Palestina, as nações 

cristãs que surgiram do Império Romano (e agora a Grã-Bretanha em particular), detêm 

o título de “rei do norte”. E como o declínio do Império Otomano começou em 1699, e o 

crescimento do Império Britânico começou na mesma época, então o início do século 

XVIII marcou, portanto, o início do “tempo do fim”. --{2MO42 25.6} 

 

     Finalmente, visto que agora vemos que as guerras dos muçulmanos contra as nações 

cristãs são mencionadas na profecia com ênfase especial de que o Egito e a Palestina são, 

durante o tempo do fim, cedidos ao rei do norte como parte de seus troféus, esses reis são 

positivamente identificados. E a queda de um com a ascensão do outro após o Tratado de 

Corlowitz em 1699, pelo qual “Mustafá II concordou em renunciar às suas reivindicações 

sobre a Transilvânia e grande parte da Hungria, ceder Marea aos venezianos para restaurar 

a Polônia e a Ucrânia à Polônia, e deixar Azov para os russos” ( Enciclopédia do Século 

XX , Vol. 6, pág. 247), certamente estabelece o início do tempo do fim. --{2MO42 26.1} 

  

   Versículos 43, 44 -- "Mas ele terá poder sobre os tesouros de ouro e de prata, e 

sobre todas as coisas preciosas do Egito; e os líbios e os etíopes estarão nos seus 

passos. Mas as notícias do leste e do norte o atribularão; portanto ele sairá com 

grande fúria para destruir e totalmente eliminar a muitos." --{2MO42 26.2}  

 

   Esses versículos revelam que, após conquistar o Egito e a Palestina, o rei do norte entra 

em outra guerra, não por causa do rei do sul, nem com a Turquia, mas sim devido a 

rumores vindos do leste e do norte que o perturbam. Esses rumores o levam a sair com 

grande fúria para destruir muitos. Mas ele não conquista nada digno de ser mencionado 

e, de acordo com o versículo seguinte, é ameaçado de encontrar seu fim. Essa guerra em 

particular, portanto, traz as primeiras derrotas ao rei do norte desde as derrotas do rei do 

sul em 1699. --{2MO42 26.3} 

 

     A Alemanha e a Rússia, vindas do norte, e também o Japão, vindo do leste, os rumores 

que levaram a Grã-Bretanha e seus aliados à Segunda Guerra Mundial, são, portanto, as 

“notícias” que provocaram a guerra e que, embora supostamente a guerra tenha sido 

vencida, enfraqueceram em vez de fortalecer o Império Britânico. --{2MO42 27.1} 

 

   Versículo 45 -- "E ele plantará os tabernáculos do seu palácio entre os mares no 

glorioso monte santo; todavia ele encontrará o seu fim, e ninguém o ajudará." --

{2MO42 27.2}  

 



   A única parte de Daniel 11 que ainda precisa ser cumprida é este versículo, o último do 

capítulo, e como essas profecias só devem ser compreendidas quando estão sendo 

cumpridas ou após o seu cumprimento, o versículo 45 não é tão claro quanto gostaríamos. 

Consequentemente, quanto ao lugar de seus tabernáculos e seu fim, e também quanto a 

se outro poder cristão herdará o título de “rei do norte” antes do cumprimento do versículo 

45, somente o tempo revelará com certeza toda a verdade. --{2TG42 27.3} 

  O que a Inspiração deixa absolutamente claro é que o próximo do rei é o seu fim, 

enquanto todos olham e escutam, mas ninguém vem em seu auxílio. --{2TG42 27.4} 

 

  Já que estabelecemos o tempo do início do “tempo do fim”, vamos agora estabelecer o 

fim do “tempo do fim”. Para obter luz sobre o assunto, recorramos a – --{2MO42 27.5} 

 

   Apocalipse 19:19-21 -- "E eu vi a besta, e os reis da terra, e os seus exércitos 

reunidos, para guerrearem contra aquele que está assentado sobre o cavalo, e contra 

o seu exército. E a besta foi tomada e com ele o falso profeta que operava milagres 

diante dele com os quais enganava os que receberam a marca da besta, e os que 

adoraram a sua imagem. Estes dois foram lançados vivos no lago de fogo, 

queimando com enxofre. E os remanescentes foram mortos com a espada daquele 

que está assentado sobre o cavalo, espada que saía da sua boca; e todas as aves se 

fartaram com a carne deles." --{2MO42 27.6}  

 

   "A besta", "o falso profeta" e "o remanescente" estão aqui mencionados. Quem são eles? 

--{2MO42 28.1} 

  

   Primeiro a besta e o falso profeta e depois os remanescentes, aqueles que restaram, são 

lançados no lago de fogo. Como a "besta" e o "profeta" são entidades mundiais especiais, 

os remanescentes (os que restam) representam o resto do mundo não arrependido e 

simpatizante com a besta e o profeta. A destruição do profeta, da besta e do remanescente, 

portanto, é o fim do mundo – o fim do tempo do fim. --{2MO42 28.2} 

  

   Além desses versículos das Escrituras, o vigésimo capítulo do Apocalipse revela que, 

com esse último evento pré-milenar no drama do pecado, começa o reinado milenar de 

Cristo e da Igreja (Ap 20:1-3), no fim do qual ressuscitarão todos os que não tiveram 

“parte na primeira ressurreição”. Versículos 5, 6. --{2MO42 28.3} 

  

   Agora vimos que “o tempo do fim” abrange desde o início do declínio do Império 

Otomano até o fim do mundo, e que o fim do mundo é o fim de todos os povos, exceto 

da Igreja – “aqueles que viveram e reinaram com Cristo durante mil anos”. --{2MO42 

28.4} 

  

   Vejamos agora o que acontece entre esses dois marcos. Continuaremos com a profecia 

de Daniel até o capítulo doze. --{2MO42 28.5} 

 

   Daniel 12:1 -- "E naquele tempo Miguel levantar-se-á, o grande príncipe que 

representa os filhos do teu povo; e haverá um tempo de tribulação, tal qual nunca 

houve desde que existiu nação até aquele tempo; e naquele tempo o teu povo será 

libertado, todos os que forem encontrados escritos no livro." --{2MO42 29.1}  

 



   "E naquele tempo" – isto é, no momento em que o rei do norte chegar ao seu fim 

(capítulo 11, versículo 45) – Miguel Se levantará e libertará Seu povo, a Igreja, todos os 

que estão escritos no Livro. O que mais acontece? - --{2MO42 29.2} 

 

   Versículo 2 -- "E muitos daqueles que dormem no pó da terra despertarão, alguns 

para a vida eterna, e alguns para vergonha e desprezo eterno." --{2MO42 29.3}  

 

   Aqui se projeta uma ressurreição de uma multidão mista, ímpios e justos – tolos e 

sábios. Esta ressurreição, portanto, não é a “primeira ressurreição” pré-milenar, nem a 

ressurreição pós-milenar dos ímpios (Ap. 20:5, 6), mas uma ressurreição especial. Se os 

sábios que convertem muitos à justiça estiverem entre os ressuscitados nesta ressurreição 

especial, e se eles brilharem como as estrelas para todo o sempre, então esta ressurreição 

especial ocorrerá ainda no tempo da graça. --{2MO42 29.4} 

 

   Versículo 4 -- "Porém tu, ó Daniel, fecha as palavras e sela o livro, até o tempo do 

fim; muitos correrão para frente e para trás, e o conhecimento será aumentado." --

{2MO42 29.5}  

 

   A compreensão do livro e das palavras do mesmo, deveriam ser seladas até o final do 

tempo. Durante o tempo do fim, portanto, o livro deveria ser aberto. O conhecimento 

também deveria multiplicar-se. Além disso, muitos deveriam correr de um lado para o 

outro, ou seja, a comunicação deveria ser muito mais rápida. Tudo isso já vimos acontecer 

durante "o tempo do fim". Assim, não há espaço para dúvidas quanto ao tempo em que 

estamos vivendo – o tempo do fim. --{2MO42 29.6} 

  

   Versículos 8-10 -- "E eu ouvi, porém não entendi; então eu disse: Ó meu Senhor, 

qual será o fim destas coisas? E ele disse: Segue teu caminho Daniel, pois as palavras 

estão fechadas e seladas até o tempo do fim. Muitos serão purificados, e 

embranquecidos, e provados; mas o perverso fará perversidades, e nenhum dos 

perversos entenderá, porém os sábios entenderão." --{2MO42 30.1}  

 

   Aqui, a própria Inspiração explica que ninguém, nem mesmo Daniel, poderia 

compreender o livro antes do tempo do fim. E também, enquanto os ímpios continuariam 

a praticar a impiedade, muitos seriam purificados, embranquecidos e provados; isto é, a 

purificação da igreja, a purificação do Santuário (Dan. 8:14), ocorreria durante o tempo 

do fim. Nas palavras do profeta Malaquias, a purificação do Santuário é precedida por 

este anúncio:  --{2MO42 30.2} 

  

   Malaquias 3:1 -- "Eis que eu enviarei o meu mensageiro, e ele preparará o caminho 

diante de mim; e o Senhor, a quem vós buscais, virá de repente ao seu templo; até o 

mensageiro do pacto, em quem vos deleitais; eis que ele virá, diz o SENHOR dos 

Exércitos. Mas quem poderá permanecer no dia da sua vinda? E quem ficará de pé 

quando ele aparecer? Porque ele é como o fogo do refinador e como o sabão dos 

lavandeiros. E ele se assentará como refinador e purificador de prata; e ele 

purificará os filhos de Levi, e os purgará como ouro e como prata, para que eles 

possam oferecer ao SENHOR uma oferta em justiça." --{2MO42 30.3}  

 

   Em vez de dizer "Santuário", a Inspiração neste caso diz "Templo". E em vez de dizer 

"purificação", usa os termos refinar e purificar. O Apóstolo Pedro, porém, opta por chamar 

a purificação do Santuário de "Julgamento" na "casa de Deus": --{2MO42 30.4} 



  

   1 Pedro 4:17, 18 -- "Porque já é chegado o tempo em que o julgamento deve 

começar pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles 

que não obedecem ao evangelho de Deus? E, se o justo dificilmente se salva, onde 

aparecerá o ímpio e pecador?" --{2MO42 30.5}  

 

   Na parábola, porém, Jesus explica assim a purificação do Santuário: --{2MO42 31.1} 

 

    Mateus 13:30 -- "Deixai-os crescer juntos até a colheita; e, no tempo da colheita, 

eu direi aos ceifeiros: Colhei juntos primeiro o joio, e amarrai-o em fardos para ser 

queimado, mas o trigo recolhei no meu celeiro." --{2MO42 31.2}  

 

Aqui fica claro que, neste caso, os ímpios entre os justos são comparados ao joio, e o 

tempo da purificação em si, o Juízo, é comparado a uma “colheita”, mas que a própria 

purificação é comparada à separação do trigo e do joio. --{2MO42 31.3} 

 

 Novamente, nos versículos 47 e 48, Cristo traça um paralelo entre a Igreja e uma “rede”; 

o povo, ele compara a “peixes”; e a purificação, a uma separação. Já em Mateus 25, Ele 

chama a Igreja purificada de Reino de Deus, e o povo, a “virgens”, e a purificação é 

ilustrada por uma porta que deixa entrar os sábios, mas impede a entrada dos insensatos. 

Mas em Sua segunda parábola de Mateus 25, somos informados de que a separação é 

como a de um senhor que vem acertar as contas com seus servos. Aqueles que não fizeram 

nada de bom para o avanço do Seu reino (que não negociaram com os Seus talentos e não 

os multiplicaram – Mt 25:27) são lançados para fora, para rangerem os dentes nas “trevas 

exteriores” (Mt 25:30). Em Sua terceira parábola, Ele compara a separação a um pastor 

que separa os bodes das ovelhas (pecadores dos santos); os bodes são condenados à morte, 

mas às ovelhas é dado o direito ao Reino. --{2MO42 31.4} 

 

 O profeta Ezequiel, porém, explica a purificação do Santuário sob outra perspectiva: --

{2MO42 31.5} 

 

   Ezequiel 9:1, 2, 4, 7 -- "Ele gritou também em meus ouvidos com alta voz, dizendo: 

Fazei com que os intendentes sobre a cidade se aproximem, cada homem com as suas 

armas destruidoras em sua mão. E, eis que seis homens vinham do caminho do 

portão mais alto, que fica em direção ao norte, e cada homem com uma arma de 

massacre em sua mão, e um homem entre eles estava vestido de linho, com um 

tinteiro de escritor ao seu lado; e eles entraram, e se colocaram ao lado do altar de 

bronze.... E o SENHOR lhe disse: Vá pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, 

e põe uma marca sobre as testas dos homens que suspiram e choram por causa de 

todas as abominações que são feitas em seu meio.... E, ele lhes disse: Profanai a casa 

e enchei os átrios de mortos; vai adiante, e eles foram, e feriram na cidade." --

{2MO42 32.1}  

 

   Além dessa ilustração vívida, a Inspiração, por meio do profeta Daniel, revela que o 

Santuário deve ser purificado não apenas dos pecadores, mas também do erro doutrinário, 

pois um anjo indagou:  --{2MO42 32,2} 

 

   Daniel 8:13, 14, 17 -- "... Até quando será a visão concernente ao sacrifício diário e 

a transgressão da desolação, para dar tanto o santuário quanto o exército para serem 

pisoteados? E ele me disse: Até dois mil e trezentos dias; então o santuário será 



purificado.... Entende, ó filho de homem, pois no tempo do fim será a visão." --{2MO42 

32.3}  

 

   O diário, a desolação, assim como o Santuário e o exército, dizem respeito tanto às 

doutrinas quanto ao povo. Ambos devem ser purificados. E o anjo explicou que a 

purificação do Santuário (purificando-o tanto do erro quanto da hipocrisia) ocorre após 

os 2300 dias, durante o tempo do fim. --{2MO42 32.4} 

 

 Além disso, por meio do profeta Zacarias, o Senhor faz outra ilustração notável que 

aponta que os próprios santos também devem ser purificados: --{2MO42 33.1} 

 

   Zacarias 3:1-5 -- "E ele me mostrou Josué, o sumo sacerdote, posicionado diante do 

anjo do SENHOR, e Satanás de pé, à sua direita para se lhe opor. E o SENHOR disse 

a Satanás: O SENHOR te repreenda, ó Satanás; o SENHOR, que escolheu Jerusalém, 

te repreenda; não é este um tição tirado do fogo? Ora, Josué, vestido de roupas sujas, 

estava de pé diante do anjo. Então ele respondeu e falou aos que estavam diante dele, 

dizendo: Tirai estas roupas sujas dele. E a ele lhe disse: Eis que fiz a iniquidade passar 

de ti, e te vestirei com outra vestimenta. E eu disse: Coloquem uma mitra limpa sobre 

a sua cabeça. Então colocaram uma mitra limpa sobre a sua cabeça, e vestiram-no com 

trajes; e o anjo do SENHOR estava perto." --{2MO42 33.2}  

 

    Embora já tenhamos visto que a casa de Deus deve ser purificada do erro e dos 

hipócritas, aqui na profecia de Zacarias vemos que os próprios santos são purificados de 

seus pecados – suas vestes imundas são retiradas e vestes limpas e belas são dadas em 

seu lugar. Esta fase da purificação é novamente ilustrada pela veste nupcial (Mateus 

22:11). --{2MO42 33.3} 

    E agora, permitam-me lembrar-lhes que, depois que o joio é arrancado, “o trigo” não é 

deixado no campo onde cresceu (isto é, os santos não são deixados onde estavam), mas é 

colocado “no celeiro”. --{2MO42 33.4} 

 

    Além disso, depois que os “peixes maus” (hipócritas) são expulsos, os “peixes bons” 

(os santos) são colocados “em vasos”, não sendo deixados na “rede” (não deixados no 

local onde ocorreu a purificação). Consequentemente, quando a igreja é purificada dessa 

forma, os santos são removidos de seu antigo lugar e colocados em um lugar seguro – 

longe de todas as influências e ambientes mundanos. Tendo sido purificados, eles são 

necessariamente mantidos puros. E onde é esse lugar? O Revelador tem a resposta: --

{2MO42 33,5} 

 

   Apocalipse 14:1, 4, 5 -- "E eu olhei, e eis que o Cordeiro estava em pé sobre o monte 

Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, tendo o nome de seu Pai inscrito em 

suas testas.... Estes são aqueles que não foram contaminados com mulheres; porque 

são virgens. Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que Ele vá. Estes 

foram redimidos dentre os homens, sendo as primícias para Deus e para o Cordeiro. 

E na sua boca não se achou astúcia porque eles estão sem culpa diante do trono de 

Deus." --{2MO42 34.1}  

 

   Vejam que os purificados 144.000, e eles são levados ao Monte Sião. --{2MO42 34.2} 

  

   Claramente, então, a purificação se dá em duas etapas. Os 144.000 santos 

irrepreensíveis, que são selados dentre as tribos de Israel (Ap 7:4-8), a igreja, são apenas 



as primícias. Eles são levados ao Monte Sião. Finalmente, após a purificação, ou limpeza, 

da igreja ter ocorrido, a grande multidão de Apocalipse 7:9 é reunida dentre todas as 

nações. Eles constituem os segundos frutos, pois onde não há segundos frutos, não pode 

haver primeiros. --{2TG42 34.3} 

 Onde fica o Monte Sião? O profeta Miquéias nos diz: --{2MO42 34.4} 

 

   Miquéias 3:12 4:1, 2 -- "Portanto, por causa de vós, Sião será lavrada como um 

campo, e Jerusalém se tornará um monte de pedras, e o monte desta casa como os 

altos lugares da floresta.... Mas nos últimos dias acontecerá que o monte da casa do 

SENHOR será estabelecido no topo das montanhas, e será exaltado acima das 

colinas, e pessoas afluirão em direção a ele. E muitas nações virão, e dirão: Vinde, e 

subamos ao monte do SENHOR, e à casa do Deus de Jacó; e ele nos ensinará os seus 

caminhos, e andaremos pelas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém 

a palavra do SENHOR." --{2MO42 34.5}  

 

   Esta é a própria explicação da Inspiração sobre o lugar que a igreja purificada deve 

ocupar. Aqui nos é dito que, embora o antigo reino, o judaico, cujo lugar se erguia no 

Monte Sião, fosse demolido desde os alicerces, ao mesmo tempo temos a promessa de 

que o Reino será restaurado nos últimos dias e que será exaltado acima de todos os outros 

reinos, acima de todas os “montes” e “colinas”.  --{2MO42 35.1} 

  

   Novamente diz o Senhor: --{2MO42 35.2} 

 

   Ezequiel 36:23-25 -- "E eu santificarei o meu grande nome, que foi profanado entre 

os pagãos, o qual profanastes no meio deles; e os pagãos saberão que eu sou o 

SENHOR, diz o Senhor DEUS, quando Eu for santificado em vós diante dos olhos 

deles. Porque eu os levarei dentre os pagãos, e vos ajuntarei de todas as nações, e vos 

trarei para dentro da vossa própria terra. Então, eu aspergirei água limpa sobre vós, 

e ficareis limpos; de toda a vossa imundícia, e de todos os vossos ídolos vos 

purificarei." --{2MO42 35.3}  

 

    Aqui somos informados que a purificação final dos santos, a purificação que remove 

todas as marcas do pecado, é realizada depois que Deus tira o Seu povo dentre os pagãos 

e de todas as nações, e os traz para a sua própria terra. --{2MO42 35.4} 

 

   Versículo 26 -- "Um novo coração também vos darei, e um novo espírito eu 

colocarei dentro de vós, e eu tirarei o coração de pedra da vossa carne, e vos darei 

um coração de carne." --{2MO42 35.5}  

 

   Quando os santos chegarem à Terra Prometida, o coração indulgente com o pecado, o 

coração de pedra, será removido e um coração de desejos justos, um coração carnal, será 

dado. O povo de Deus não lutará mais contra as tentações internas para praticar a justiça. 

Para eles, no período do coração de carne, será natural praticar a justiça, enquanto que 

agora, durante o período do coração de pedra, é natural praticar a injustiça. --{2MO42 

36.1} 

 

   Versículo 27 -- "E eu colocarei o meu espírito dentro de vós, e vos farei andar nos 

meus estatutos, e guardareis os meus juízos, e os fareis." --{2MO42 36.2}  

 



   Além disso, o Espírito de Deus será dado livremente aos santos, e assim eles se tornarão 

seres eternos perfeitos, perfeitamente capazes de andar nos estatutos de Deus e em Seus 

juízos.  --{2MO42 36.3} 

 

   Versículo 28 -- "E habitareis na terra que eu dei a vossos pais, e vós sereis o meu 

povo, e eu serei o vosso Deus." --{2MO42 36.4}  

 

   Eles vão habitar, não em alguma outra terra, diz o Senhor, mas em sua própria terra, na 

terra que Ele havia outrora dado a seus pais. Eles vão morar na Palestina. --{2MO42 36,5} 

  

   Agora você vê claramente que os judeus não convertidos que estão tentando tomar a 

terra da Palestina não são o povo de quem essas passagens das Escrituras falam. Agora 

você vê que árabes, judeus ou gentios, todos eventualmente terão que se retirar e dar lugar 

ao povo purificado e limpo de Deus. --{2MO42 36,6} 

 

   Joel 3:1, 2 -- "Porque, eis que naqueles dias, e naquele tempo, em que trarei 

novamente o cativeiro de Judá e de Jerusalém, e também reunirei todas as nações, e as 

farei descer ao vale de Jeosafá; e ali com elas pleitearei por causa do meu povo, e minha 

herança, Israel, a quem elas espalharam entre as nações e repartiram a minha terra." 

--{2MO42 36.7}  

 

   Aqui está declarado da forma mais clara possível que, quando Deus libertar o Seu povo 

do cativeiro, Ele reunirá todas as nações no vale de Josafá e intercederá pelo Seu povo – 

pelos Seus frutos segundos – depois de levar os primeiros frutos para o monte Sião. --

{2MO42 37.1} 

 

   Isaías 2:3 -- "E muitos povos irão e dirão: Vinde vós e deixai-nos subir ao monte do 

SENHOR, em direção à casa do Deus de Jacó, e ele nos ensinará a respeito de seus 

caminhos, e nós andaremos nas suas veredas; pois de Sião sairá a lei, e a palavra do 

SENHOR de Jerusalém." --{2MO42 37.2}  

 

   Joel 3:20, 21 -- "Mas Judá será habitada para sempre, e Jerusalém de geração em 

geração. Porquanto purificarei o sangue daqueles que eu não tinha purificado; porque 

o SENHOR habita em Sião." --{2MO42 37.3}  

 

   Assim, os santos serão capacitados a viver eternamente. --{2MO42 37.4} 

 

   Isaías 33:24 -- "E os habitantes não dirão: Estou enfermo. O povo que habita nela 

será perdoado de sua iniquidade." --{2MO42 37.5}  

 

   E o que mais será dito depois que os povos forem reunidos e purificados? Apenas isto: 

--{2MO42 37.6} 

 

   Apocalipse 22:11 -- "Aquele que é injusto, continue sendo injusto; e aquele que é 

impuro, continue sendo impuro; e aquele que é justo, continue sendo justo; e aquele 

que é santo, continue sendo santo." --{2MO42 37.7}  

 

   A conclusão da purificação encerra o tempo da graça – o pecador permanecerá pecador 

para sempre, e o justo, justo para sempre. Então, aqueles que se encontram fora da Terra 

Santa chorarão e rangerão os dentes. Eles dirão angustiados: --{2MO42 37,8}  



 

   Jeremias 8:20 -- "A colheita passou, o verão está terminado, e nós não estamos 

salvos." --{2MO42 38.1}  

 

   A terra, além disso, será dividida entre as tribos, mas não como antigamente. O tempo 

não me permite ler todo o relato da divisão, mas aqui está reproduzido em um mapa que 

mostra que a terra nunca foi dividida dessa forma. Cada tribo receberá uma faixa de terra 

de comprimento total, do leste ao oeste. A porção de Dã é a primeira ao norte e a porção 

de Gade é a última ao sul. Nos capítulos 47 e 48 de Ezequiel, você encontrará a descrição 

completa dessa divisão da terra. --{2MO42 38.2}  

 

 
  

   Além disso, a própria terra será purificada; pois assim diz o Senhor: --{2MO42 39.1} 

 

   Ezequiel 38:14, 16; 39:4, 7, 9-14 -- "Portanto, filho do homem, profetiza e dize a 

Gogue: Assim diz o Senhor DEUS: No dia em que meu povo de Israel habitar 

seguramente, tu não o saberás?... E tu subirás contra o meu povo Israel, como uma 

nuvem, para cobrir a terra. Isso será nos últimos dias, e hei de trazer-te contra a 

minha terra, para que os pagãos possam me conhecer, quando eu for santificado em 

ti, ó Gogue, diante dos seus olhos. Tu cairás sobre os montes de Israel, tu e todas as 

tuas tropas, e os povos que estão contigo; te entregarei aos pássaros vorazes de todo 

o tipo, e aos animais do campo para seres devorado.... Então, eu farei o meu santo 

nome conhecido no meio do meu povo Israel, e não mais os deixarei poluírem o meu 

santo nome; e os pagãos saberão que eu sou o SENHOR, o Santo em Israel.... E 

aqueles que habitam nas cidades de Israel irão adiante e acenderão e queimarão as 

armas, tanto os escudos quanto os broquéis, os arcos e as flechas, e bastões de mão, 

e as lanças; e eles os queimarão com fogo por sete anos; de maneira que não tirarão 

madeira alguma do campo, nem cortarão nada das florestas; porque eles queimarão 

as armas com fogo; e despojarão aqueles que os despojaram, e roubarão aqueles que 

os roubaram, diz o Senhor DEUS. E acontecerá que, naquele dia, eu darei a Gogue 

um lugar de sepultura em Israel, o vale dos passageiros no leste do mar; e pararão 



os narizes dos passageiros, e lá enterrarão Gogue e toda a sua multidão, e lhe 

chamarão o vale de Hamom-Gogue. E a casa de Israel os estará enterrando durante 

sete meses, para que eles possam limpar a terra. Sim, todo o povo da terra os 

enterrará, e será para eles um renome o dia em que eu for glorificado, diz o Senhor 

DEUS. Sim, todo o povo da terra os enterrará, e será para eles um renome o dia em 

que eu for glorificado, diz o Senhor DEUS. E separarão homens de continuo 

trabalho, percorrerão a terra, para que eles, juntamente com os que passam, 

sepultem os que tiverem ficado sobre a face da terra, para limpá-la; durante sete 

meses farão esta busca." --{2MO42 39.2}  

 

   Ainda mais, você notará agora que todas essas maravilhas que Deus faz em favor de 

Seu povo, não porque eles tenham sido bons, ou porque agora são bons, mas por amor de 

Seu próprio grande nome de Deus. Ouçam o que o próprio Senhor diz: --{2MO42 40.1} 

 

   Ezequiel 36:22-24 -- "Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor DEUS: 

Eu não faço isto por causa de vós, ó casa de Israel, mas por causa do meu santo nome, 

que profanastes entre os pagãos, para onde fostes. E eu santificarei o meu grande 

nome, que foi profanado entre os pagãos, o qual profanastes no meio deles; e os 

pagãos saberão que eu sou o SENHOR, diz o Senhor DEUS, quando Eu for 

santificado em vós diante dos olhos deles. Porque eu os levarei dentre os pagãos, e 

vos ajuntarei de todas as nações, e vos trarei para dentro da vossa própria terra." -

-{2MO42 40.2}  

 

   De acordo com isto, Deus restaura a terra ao Seu povo escolhido, não porque eles como 

povo são bons, mas porque Ele quer reivindicar Seu próprio nome entre os pagãos. --

{2MO42 40.3} 

  

   À medida que se aproxima o momento da purificação, será feito um apelo ao despertar 

espiritual:  --{2MO42 40.4} 

 

   Isaías 52:1 -- "Desperta, desperta, veste-te de poder, oh Sião. Veste tuas lindas 

vestes, ó Jerusalém, a cidade santa. Porque daqui em diante não mais haverá de 

entrar em ti o incircunciso e o impuro." --{2MO42 40.5}  

 

   A Inspiração aqui declara que após este apelo de reavivamento e reforma, a partir de 

então os pecadores não poderão ter nenhuma parte entre as pessoas que foram purificadas. 

--{2MO42 40,6} 

  

   O profeta Naum, também, é testemunha deste chamado à Reforma. Ele escreve: --

{2MO42 40,7} 

 

   Naum 1:15 -- "Eis sobre os montes os pés do que traz as boas novas, do que anuncia 

a paz! Ó Judá, guarda as tuas festas solenes, e cumpre os teus votos; pois o perverso 

não passará mais por ti; ele é inteiramente exterminado." --{2MO42 41.1}  

 

   Aqui você vê que o anúncio deste evento há muito esperado será feito por meio das 

publicações de alguém. Além disso, essa pessoa publica a paz e, assim, anuncia a 

restauração do Reino. Esta é a única paz que o mundo pode ter. Não haverá outra. Aqueles 

que guardam as festas solenes de Deus e cumprem seus votos terão essa paz. Ninguém 

mais a terá. --{2MO42 41.2} 



     Em nosso estudo de hoje, resumimos algumas das coisas que ocorrerão durante o 

tempo do fim, mas o mais importante, no que lhe concerne, é a decisão que agora lhe cabe 

tomar. --{2MO42 41.3} 

 

      Para que todos os que têm sede da Verdade possam obtê-la, estas Saudações Oportunas 

são enviadas gratuitamente. Apenas uma condição é imposta: a obrigação da alma para 

consigo mesma de examinar todas as coisas e reter o que é bom. --{2MO42 42.1} 
 


